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o D,IA 21
marca o 'inicio das festividades da presen­
te época balnear na Esplanada - dancing

DII

que terão a colaboração do

,CONJUNTO "PLANíCIE», de EVORA.

(A'venoa)
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Em todos os anos isto se re-

pete. , ,

Os. pontos ,d,os exames de en­

sino médio, são escolhidos por
uma comíssão, que julgamos eons­

pícua, do' Ministério da Educação
Nacional, de entre os apresenta­
dos pelos «sabões) do ensino, re­
vistos por outra não menos cons­

picua juntave, no fim.,., ou poro,
qUe os dados estão errados,' ou
porque saíram do programa, ou

porque,a percentagem de,repro­
vações foi Inesperada, vibram, as
linhas telefónicas do Pais!!
São perguntas dadas corno não

escritas, são boníñcacões, são al­
terações etc.. Tudo resolvido à

pressa pelas confídencíaís telefó­
nicas ou telegráficas. A incerteza
e o inesperado; ímprovísação e

balbúrdia.
Ao dizer .qus este ano tudo cor­

reu -rnelhor, reconhece a Inspec­
ção .do Ensino Liceal, em nota,
vinda a público, -que nos outros
anos havía pelo menos «pontos
deaequílíbradoas .

No entanto assíste-se a estes
resultados clamorosos: alunos
classíñcadoa durante o ano como

bons estudantes, carregam com
noves e músícos de 3." vista, vi­
ram distintos; alunos qUe trazem
rascunhos qua revelam ter o pon­
to bem resolvido vêem-se na

pauta com 10, quando não C0m

menos, e -outros, que vêm quase
lacrimosos com o azar, alcançam
dispensa da prova oral.
Assim, ou, a classtñcação é fei­

ta precipitadamente ou os moços
não merecem a dispensa, porque
não têm a consciência do que fi-
zeram.

.

Dai, segundo consta, têm apa­
recido, só no Liceu de GU: Vicen­
te 150 pedidos de revísão de pro­
vas de filosofia.
Alguma coisa está mal, não no

pormenor mas na essência, que
continua, teimosamente em que­
rer manter-se, como recentemen­
te notava o Prof. Daniel Barbo-

(Continuação na 3." página)

Caldas de Monchique

.2 a.ssim o cenarlo hwureante àaa Oàlila:8 de. Monchique

Hospital � Termal
das Caldas de Monchique
Pelo sr. Ministro. das Obras

Públícas 'foi superiormente deter­
minado um reforÇo de 520.000$,
à éompartrcípação de 5oo.0ÓO$,
há tempo concedida, através do
Fundo do. Desemprego, à Dírec­
ção-Geral dos �dificios e Monu­
mentos Nacionais, para a obra
em curso da construção do edi­
fíclo do Hospital-Termal. das
Caldas de Monchique.
c»talá este importante e neces­

sário empreendimento seja 9- ba­
se do ressurgimento duma estân­
cia termal cujo lamentâvel aban­
Ilona tanto condoi aos algarvios.
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O SR. CORONEL

C.5ousa CJlosal
••RÃ O ROVO

Presidents da C. A. das
CALDAS DE MONCHIOUE
Para o preenchimento da vaga

provocada pelo falecimento,' em

Janéiro, do Dr. Alberto Loureiro
de Sousa, foi indicado o nome dó"
nosso ilustre conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Coronel Manuel
de Sousa Rosal Júnior, lidimo re­

presentante do Algarve na As­
sembleia Nacional e onde já tem
feito ouvir a sua voz na defesa
dos maís legitimos tnteresses
da que deveria ser uma maravi­
lhosa estância termal se não fo­
ra o abandono a que os homens
a votaram durante tão dilatados
anos.
Como grande amigo das Cal­

das de Monchique que tem de-

(Oontin1UJÇão na So- pdgina)

Caleidoscópio
- N08 témpos que vão correndo,
ao volvermos os. olhos para o

mund(), lá de fOTa e ° que nos ro­

deta,. fácil é topar com desagra­
dável sintoma de 'desentendimen­
to.
Pelo que nos diz respeito, não

há dúvida qUe 8erá difícil come­
guir apontar (1,{J nações verdadei­
ramente amig� à luz das respec­
tivas condutas nM conJuntf.!,ras
graves que atravessamos, com­

tituindo honrosa excepção a vi­
zinha Espanha.' Que aspim é se

demonstrou pela recente reserva

do nosso govbno aos desejos da
. inoompreen8Ível América.

Em dmbito mais restrito, são
08 hom� de qualquer burgo a

criar as maiores diffculdades à
boa 1.ñ1.Íéncia, verdadeiro !ataz.ls-

sa JUL. 1962

mo que acompanha ° dia a dia
dos MSS()S tempos.
Falar da actual vida lottletana

e ter de abordar a '¡ntramig�­
cia perante o lapso alheio, moe­
du corrente tão perniciosa e cu­

jas exteriorizações contudentes
algum se encarregam de levar
ao conhecimento do visado, dan­
do como refJUltado, adentro dM
reacções humanas normais, o me_

lindre pelo agravo com todos (I

cortejo de aborrecidas comequen­
cias, ditadas pela alma qu se re­

puta tratada com ingratidão após
haver concedido basta generosi­
dade .

Be é indivíduo que se salienta
na vída, OU tem animo forte pa-

Jaime

DIRECTOR

Guerreiro Rua

\

'um aspecto
do llmelxlaf

em dià

de lesta

'-, �"":

José Maria da Piedade Berr
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el. 21� - R. da Carreira, 42 -" - LOULa

Melhoramentos no Ãmeixial

o novo Secretário de Estado do (oméltcio
é O algarvio Dr. Samuel Sanches

Por portaria de 13 passado, foi
nomeado S�cretár_io de Estado do
ComércIo o nosso rlustre compro­
vinciano Dr, Samuel Rodrigues
Banches. .

Natural de Portimão, cursou

no Liceu de Faro OS 'seus prepa­
ratórios secundários e licenciou­
-se em Economia, com a maís al­
ta classificação do seu curso, no

Institute Superior de Ciências
Económicas e Financeiras, onde
log() a seguir partícípou, como
assistente, no respectivo ensino.
Mais tarde. regeu na Universi­

dade do Porto a Cadeira de Eco­
nomía Polftica e iiltimamente era
consultor económico do Banco de

• Angola,
De formação espiritual e poli­

tica seguras e sãs, o novo Secre­
tário de .Estado do Comércio que
foi presidente da Juventude Uni­
versttárín Católica, era já rre­
queatements ouvido pelo departa­
mento que. passa a dirigir e dele
espera o Pais, e em especial o

Algarve cuja agrtcultura tão de­
sentendida tem sido na valoriza­
ção

.

dos seus produtos, a resolu­
ção de muitos problemas que o

seu espirito clare e dinâmico sa­
berã equacionar;

.

Ao Dr. Samuel Sanches deseja
«A Voz de Loulé» uma profícua
acção no sector tão delicado que

vai superíntender, formulando-lhe
votos de muitas felicidades.

José Cavaco Vieira
o dinâmico presidente da Jun­

ta de Freguesia de Alte que, pela
muita dedicação pela sua terra
é hoje alvo de uma justíssima ho.

menagem dos altenses a que se

associa. -a Câmara Municipal. de
Loulé sob a presidência do chefe
do Distrito e que atingirá o ca­

rácter 4e verdádeíra consagração,

Turístico,
tlva imagem da sua paisagem,
onde avultam as pitas. Desvían-

.

-

do o olhar para o lado, imediato
surge-nos uma bela foto do pró­
prio restaurante «Duas Sentine­

las», nuraa bem apropriada mol-
dura.

.

Pelas paredes os candeeiros re­

gionais, os pratos típícos e anti­
gos, os barres e os cobres, e ao
centro não faltam as lembran­
ças regíonaís: chaminés, caixas
de cortiça com ínteressantes mo­

tivos, etc .. Mais além o fogão
num recanto sugestivo e acolhe­
'dor. E um cándeeiro,' nada me­

nos do que uma roda de carro,
pronto a espalhar a sua luz pela

(Oontinuação na S,." pcigfna)

(OontinlUlÇdo na S.- página)

Corte d'Ouro, pequeno lugar de
freguesia do Ameixial e que dís­
ta coisa de uma légua, para nas­

cente, desta aldeia, vestiu as suas

melhores galas para receber os

senhores Governador CivU, Pre­
sidente da Câmara Municipal de
Loulé, Vereadores, Médico Muni­

cipal . e outras entidades que no

passado Domingo ínauguraram a

estrada que liga a' sede da fre­
guesia àquela localidade, pros­
seguindo, . ainda em' construção,
para a Corte João MarqueS, o ,

edificio da eSCQla oficial e a pon­
te do Vaseãosínho,'
A comitiva, qUe fOi aguardada

no Ameixial pela Junta e muitos
particulares, dírígíu-se à Corte
d'Ouro onde a esperava um am­
biente de euforia festiva.
O Ameixial, que nunca tivera

um chefe de'distrito a' honrá-lo
com a SUa visita, tem sido alvo
de 'algumas por pE\rte do senhor
Dr� Baptista Coelho, a cuja evi­
dente· boa vontade se d�ve a.sa-

(Oootinuaçáo na 2," página)

Um aspecto da pitoresca estrado Loulé-Quarteira

Roteiro
Dois pinheiros frondosos er­

guem-ss, à entrada, como que a

apontar ,o caminho a quem por
eles passa - e aO fundo lã está
a. casa algarvia - genuinamente
regional, na SUa porta com posti­
go, nas suas janelas floridas, nas
chaminés, no seu traçado e na
sua brancura. :m logo uma porta
qus se abre num gesto acolhedor,
como o azulejo bem o traduz na

sua quadra. Subidos oS degraus
da entrada um belo azulejo com
N." S." da Conceição. Soa 'o chil­
rear suave dos passarítos, que
saltitam .no lado oposto. Entre­
mos, E eis-nos' perante uma

, atraente sala alusiva ao Algarve,
onde não falta um expressívo vi­

tral, qua nos mostra uma suges-

dias, a utilizarmos os serviços dos
Caminhos de Ferro, através dum

embarque' feito no apeadeiro do
Vale Formoso, e para lá nos di­

rigimos a tempo e horas de es­

perar a respectiva automotora.
Por ali nos quedãmos na con­

tempiação duma nesga de bar­
roc'al algarvio, espraiando a vista
pelo -verde dos olivais e das al­
farrobeiras, descansando o espi­
rito na quietude duma manhã de

Junho, ,com um sol radioso e um

céu azul de púrpura, sem nuvens.

Satisfeita a curiosidade da al­
ma, quisemos dar, então, repouso
ao fisico, sentando-nos nos ban­

cos que lá ,existem no seu Inte­
rior. Foi quanto perdemos, porque
uma amargura tamanha nOB in­
vadiu, em face do que os nossos
olhos viram e' à mente foi dado
ler.

Sim, senhores, desde os qua­
dros picassianos à suculenta pro-

(Oontinuação na 3.· pdgina)

O. aspecto
da nosse Vila
Atenta a quanto possa, contri­

buír para o embelezamento dá.
nossa Vila, li Câmara de Loulé
acaba de mandar afixar edítaís
convidando os proprietários dos
prédios, cujo aspecto esteja mar
cuidado, a procederem à sua pin­
tura ou caiação, de preferência
em cores claras.

.

.

' .'

Estamos em pleno verão e por­
tanto uma época em que é malor

.

o número de túrístas. As ímpres­
sões que possam collier da. nossa
terra serão tanto mais agradá­
veis quanto maís alinpado for o

aspecto das suas construções e

(Contmuaçáo na I,-,pdgfM) ,

Alota; e um Bairro
para .pescadores
1:. QUARTIIRA
A propósito da local publícadà

no ültímo nümero-: deste 'jornal,
informam-nos da Câmara'de Lou,
lé que o asaunto da localização
destoas duas ímportantes obras
que' se projectam construir' em

Quarteira já foi decidido em de­
finitivo pela Direcção de Urba­

nizaçã-o', estando agora' o
.

proces­
So a decorrer pelas repartições
competentes para que � obras.
possam ser iniciadas com a pos­
sível urgência.
A Junta Centra] das Casas dos

Pescadores
.

estã
.

elabOran¢o· ()

projecto da construção do edifi­
cio para a Lota, de harmonia com

á tocalízação que em Ma.io últi­
mo lhe foi Indícada . em defini­
tívo.

(Oontintta1fc1O tia S.· pd�)

CONTINUEMOS .. ,

Isto de se escrever é uma doen­
ça cujo virus se inoculou em nós,
desde o nascimento. Dai a neces­

sidade absoluta e permanente de
comunicação, quer pelo verso,
quer ,através da prosa. Mas ê uma
transmissão isenta, não movida,
de prémio vU ou vã cobiça. A
únlea coisa ,que por ela temos
recebido são algumas amizades
e alguns aplausos. E isso nos
tem levado a continuar.
Ainda desta vez assim ê. Al­

gumas palavras de incitamento
nos conduzem por diante, sabe
Deus e a compreensãQ dos ho­
mens até qua,ndo.
Não nos acusou a consciência

dI' termos praticado mal, no exa­

me a que foi submetida; por tal
motlv�, continuemos ...
OS APEADEffiOS DA C. P.

A necessidade de uma in'ais
rápida deslocação levou-n()s, há

Todo o português que se encon­

trá cá fora, devia sentir o dever
sagrado de enviar para Portugal
em cada -ano - em viagem de
turismo - um punhado de es­

trangeiros. Sim. Cada um de nós
fora das fronteiras, devia, na me­

dida das suas possibilidades e

relações, ser . uma autêntica Casa
de Portugal, As divisas .que os

estrangeiros levam ao país ou

que venham a levar, podem num
,

futuro próximo, dar de comer a

milhões de portugueses. O tu­

rismo, Q' turismo internacional, é.
hoje na vida económica e moder-

.

na de cada nação - para aquelas
qUe o sabem explorar com inte­
ligência, método e tática, uma das

A 'Esfacão dos Ct T. T.
,

DE ·LO U L·É
A Direcção-Geral dos Edificios

e Monumentos Nacionais foi su­

periormente autorizada a celebrar
contrato com o sr. Carlos Antó­
nio da SUva Ribas Monteiro, para
a execução da empreitada da am­

pliação e conservação do edifIcio
dos Correios, Telégrafos e Tele­
fones de Loulé, pela importân­
cia de Escudos 630.318$20, obras
estas que têm por objectivo a ins_

talação de aparelhagem destina­
do à futura estação telefónica
automática e cujos primeiros tra­
balhos foram jl1 hã tempos execu-,
tados com a construçÆo das pas­
sagens subterrAneas parâ Os ca­

bos telefónicos.

Por Silva Martins

Iudüstríaa de maiores .¡>erspecU­
vas.

Por deveres' do oficio,' temos
corrido nestes últimos anos os

quatró cantos da Terra. Por to­
da a parte, na Asia., na Amêríea,
na África e na Europa sempre
o mesmo afã, sempre a mesma

preocupação de atrair o foras­
teiro,
Portugal se os portugueses qui­

zessem
.

e hão-de querer - pode
ser no futuro,. dado às s)las rl-

(Oontmuaçáo na �," página)

o Abastecimento
aB ÃQ,UA
aos meios -:rurois
No prosseguimento dllin{l sA e •

louv¡ível wUtica de f,'açultar aos
meios rurais um regular abaste­
cimento de águ� porque de�se
liquido precioso depende a vida
duma população, o Governo con­
tinua a dispender, importantes
verbas para obras em fontes pO-,
blicas. .

Ainda muito recentemente o sr.

MinJ.stro das Obras P(¡blicas con-.

cedeu, através do Fundo de De­
semprego, a compa.rticipação de
874.544$00 à Direcção de Urba­
nização de Faro para beneficios
em tontes pdblicas, a vários ,con­
celhos do Algarve, cabendo ,ao de
Loulé a importância de 123.;700$.

. '� .,

rpena ..
••

=================================================== •••

silo correr da
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A VOZ DE LOULB

Notícias pessoais
ANrvERSARIOS

,,'

Fàzem anos em Julho:
-t " ." .:

:,_' .. )

Em 19, a menina Maria Anto­

nie� dos Santos Vaz,
Em 20, as meninas Adilia Ma­

ria 'de Sousa Guerreiro eDormda
de SOusa Guerreiro.
E:m 22, o

'

sr, Adriano Maria
Rocha Oarapetc, residente em

Lísbca e a sr.' D. Maria Madale­
na Ramos Melenas.
Em 2S, as meaíaas Rosa Maria

Serafim Campina, Leonor Maria
Viegas da Costa-e Maria Marga­
rida AngeUno de'Moura, as sr.'·
D. Maria' José Rodrigues Píçar­
ra Lagínha, D. Maria Antonieta
Estevens oarapeto, residente na

Au�trãl�q. � o menino Wilson Apo,
linar Zacarias' FigUeIredo.

' -

Em 24, o Rev, sr. Prior João

Baptísta Peres, à sr.� D./ Maria
Antonieta Pires Coelho" óS srs.
Jorge Manuel Cristina Beruca,
Joaquím �!lJiuel Cristina Seru�.
ca, Adelino de Sousa' Mendonça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filomena Maria Ro:'
drigues Clemente e o menino
,Diamantino . Pereira Frederico,
residente na Venezuela.
Em 2&, OS srs. Dr. Santiago de

Sousa Pontes e Joaquim de Je­
sus Fernandes.
Em 26, OS srs.' .Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da Silva e Cristóvão Correia Con­
treíras.
Em,27, as sr.as D. Irene Pinto

Leal de Menezes, residente em

Paderne; D. Maria de Lourdes
Pinto " Leal Santos, residente em

Seia; P.' Marla das Dores Olíveí­
ta. D. SUvina da Luz Vinhas F'er;
reira e o sr. António de Sousa

Inocêncio, residente em Marro­

cos, e a menina Maria Solange
Correín COntreiras.
Em 28, o sr. M�uel Joaquim

Barreiros. .

Em 29, as sr.'· D. Emflia de
Sousa Oliveira; D. Maria -Celéste
Viegas Barreiros Vairinhos e os
srs, Casimiro. dos Santos Mata e,

José Pire's Madêira, resl\:lente na

Ven ezuela, ,

Em 30, as ·sr.·· D. Teresa de
Sousa Vitória Pereira e D. Maria
Joaquína de Btito Mariano, rest­

dente em ',Lisboa; as meninas Ma­
ria Aliete. Jacinto. de Sousa, TIda
Maria ,éitvaçq

.

�avares� Marla
do, Carmo Figueiras Ganees. e
Marta Marg-árida ·'·Pontes SUva,

Santos, r_esidente'¡ em,Mem Mar­
tins, o menino Manuel. Cail'acol
Guerr.ei�o e o sr. Ànt6nl& Sérgio
da palma: Moita; compositor me-'
câniéo' nà Tipografia União; 'e.m
Faro·. .... '. ",

Em 31, o sr. Fernando .Lopes
Pintas,; !¡' j.

.

¡'

Fazem, anos 'em Agosto:
Em 1, o ,sr. Joaquim·,Paullno

Santana:', "

,

'

.

Em 3, as sr."· D. Ivone 'Nunes
Correia, e D. Noémia M-estre' Pi�
'res e o" menino Júlio Pereira Nu­

nes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Brãulio Viegas Es-

tevens.
'

Em 5, o sr. Abílio JÇ>rg.e COe­
lho,

'.

".IT, ::
PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado, � seU filhi­
nho e esposa, sr." D. Maria Lize­
te Dionísio Bo�a, p'as¡;¡g¿¡, encon­

tra-se em Loulé em gozo de fé­
rias o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. José dos Santos

Centênq -?as�os, "q;uê há alguns
anos fixou; fesidelÍcia em ear-,
mona e onde se manteve durante
O:l trãgico,¡;; a!lQnt�cimentos �or­
rido,s I .no" norte de ,¡\ngola.

2c.,: Por, a "seu> pedido ter sido

transferido :par{t· Lisboa, �etirou

Encontra-se em franca conva­

les'C'ehçs,; àp6s',a operação a que
foi submetido em Lisboa, o nos­

so prezado 'amigo e colaborador
sr. pr. Mauricio Serafim Mon­
teiro.
Os nossos y,otos sinceros de

completo restabelecimento.

há dias para aquela cidade o nos-
.

so prezado amigo, e comprovin­
cíano sr. Virgilio Frade da Cruz,
aspirante' de' Finanças qUe duran­
te a sua permanência em Loulé
grangeou merecidas simpatias e

amizades.
.

- Em serviço profissional, se­
guiu há dias para os Açores e

Madeira, onde deverá permanecer
uma temporada, o nosso 'prezado
assinante e conterrâneo e distin­
to topógrafo sr. Manuel Fausti­
no Madeira.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pelo sr. Manuel Dourado Eu­
sébio e sua esposa sr." D. Maria
Augusta Martins Eusébio, pro­
príetâríos em Salir" foi pedida em

casamento, para seu filho sr. .José
Manuel Sousa Martins Eusébio,
a sr.· D. Idalina Silva Militã(},
funcionãria dos C. T. T. em Lou­
lé e prendada filha do consídera­
do comerciante da nossa praça
sr. Alvaro Correia MllitâQ, e da
sr." D. Maria Pereira Silva.

BODAS DE PRATA MATRIMO-
NIAIS'

Festejaram há dias as suas
bodas de prata matrimoniais o

nosso prezado amigo e assinan­
te e conceituado comerciante da
nossa praça sr. José Lopes Ro­
drigues e sua esposa sr." D. Li­
berdade Leonor de Sousa Rodri­
gues.
A assinalar o aeontecímento foi

celebrada míssa de acção -de gra­
ças e. benção das alianças come­

morativas do 25.· ano de casa­
mento. ,

Assistiram numerosos familia­
res e outras pessoas das relações
de amizade do casal, a quem. foi
servido um fino .ecopo d'água».
A ambos endereçamos os nos­

sos 'votos de continua felicidade.

FALECIMENTO

Com a: idade dé 82 anos, 'fale-
,ceu no passado dia 29 de .Junho,
em casa de sua residência, nesta
víla, 'a '·sr." D. Maria das Pedras
Alvas Vairinhos, viuva do sr,

João de' SoUsa Vairinhos e mãe
da sr.- D. Laura da Conceição
Vairinhos Dias, casada com o sr.

Manuel Guerreiro Dias, comer­

dante da nossa praça e do nQ8-

So prezado amigo sr. Joaquim
Lourenço Vairinhos, sócio-geren­
te .da Competidora Comercial
Louletana, Ld." com sede nesta
vila, casado com a sr." D. Maria
Celeste Viegas Barreiros Vairi-
nhos.

'

A famflia enlutada endereça­
mos sentidas condolências.

inq. _Loqinla Sero fim
Seguiu há. dias para o Brasil,

onde vai tratar de diversos as­

suntos de ordem técnica na Bar­

ragem do Salto Funil, o nosso

ilustre conterrâneo e prezado
amigo e assinante sr. Eng.O ,La­
giMa Serafim, técnico de repu­
tação internacional e investiga­
dor-chefe dos serviços de Barra­
gens do Laboratório Nacional de

Engenharia, onde estão sendo
feitos os'estudos para aquela im­

portante barragem do Estado do
Rio de Janeiro.

A Higiene do Pão
Em êdital hã dias afixado, a

Câmara Municipa,l de Loulé faz
lembrar aos respectivos interes­
sados que deve ser dado cumpri­
mento ao disposto do Dec. Lei

'43557, o qual estabelece qUe «as

unidaàes pequenas àe pão comum

que se destinem ao consumo das
casas de pasto, restaurantes, ca­
fés, hotéip, pensões e ,outros es­

tabelecimentos onde se fornecem
refeições, s6 deverão ser entre­

gues pelos estabelecimentos cre

fabrico oU pelas suas secções de

venda e dep6,sito8 de pão. já. em�

brulhadCUI em papel apropriado).

Desfrute as de'·
Iícias da beira­

evitando-ma ri
o� perigos duma
excessiva expo­
sição ao Sol.

Descanse à sombra acolhedora de'
um «SOM B R E RO».

Na (ASA UOI'ócio Pinto Gago
Ruo Dr, Frut'uoso do Silvo - Tel'ef. 83

LOUL£ Ipoderá escol,her o modelo que mais lhe agrade�

A Agência de Viagens e Turismo
"

AL(7ÁIR�E

UM
SOBRE A CAPITAL DA PROVINCIA

Por Helder - Martins Dacruz
Sincronizando todos os movi­

mentos dos concelhos para quem
irradia as Nozes da administra­
ção, FARO é por excelência um

corpo maleável, sensível a todas
as metamorfozes ao longo do rec­
tangulo algarvio. Digo sensivel
porque todos os movimentos da
provincia se reflectem na sua
face económica, cultural, admi­
nistrativa, enfim as linhas mes­
tras que coordenam a vida e os

direitos dos seus cidadãos.

Modemru,nente Faro é a cidade
progressiva lutando com o espa­
ço e o tempo no objectivo de sua­
vizar o cotidiano para OS que em

si nascem, vivem e trabalham. Só
assim se explica o seu progresso
e a sua dilatação no ventre do
espaço airoso que é Santo Antó­

nio, São. Francisco, São Luiz e

Alto Rodes. A urbanização segue
Of; seus tramites fazendo espré­
guiçar a cidade, afastando-lhe os '

dedos numa ansia arquitectonica
em fuga - :Il':: de facto um ponto
discutivel este - o da constru­
ção que presentemente se está
a forjar na capital.

Sabemos bem o que é a luta
com .0 limite, mas os planos de
urbanização. não se efectuam,
íamos, dizer - sem profetizar o

futuro. E é o caso. FARO estA
a modelar-se nos contornos. O
espa,Ço da cidade, quero dizer o
céu da cidade parece-me que não
está a Ser aproveitado convenien­
temente.
Claro qUe nós conhecemos bem

o que são os mercados de terre­
nos e a ânsia de negociar tal pro­
duto. E sem dúvida, esse é um
dos factores que distende a cida­
de ampliando-a a baixo nivel.

Porque construir edificios com

um ou dois pisos é pouco.
Na elevação de uma cidade, os

planos de abastecimento de água
e electricidade e as redes diversas
solicitam um melhor e mais atu­
rado serviço de engenharia, mas

hoje tais trabalhos não fazem
oposição à técnica e à maquina­
ria que dispomos. Por tal, acha­
mos que a dif\culdade técnica não
é factor a ter em conta no caso
da urbanização de FARO.

(Continuaç�o na 2.- página)

Doce Regional do Algarve
Fabrico Especializado
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vitoria
PlllSSIMA AC'l'UAÇAO DOS CI­
CLISTAS L O C A I S ,COM
TRIUNFO POUCO CoNVE-,
NIENTE SOBRE O ALPIAR­
ÇA

A série de festivais que a di­
recção do Louletano em boa hora
iniciou, com o duplo intuito de
angariar fundos para a próxima
Volta a Portugal e o de propor­
cionar à massa associativa do
clube a contemplação do seU es­

peetáculo preferido, atingiu no

passado domingo, 1 de Julho, o

5.· programa de pista, servindo
de adversá.ria da equipa local a
do «Aguias de Alpiarça>, que no�
visitou esta época pela Z.- vez,
a titulo de desforra da anterior
derrota,
O «recinto das operações> re­

gistou elevado nWnero de assis­
tentes (talvez o mà10r dos 5 fes­
tivais) atraido pela excelente re­

lutação daB «pistards:. alpiarcen­
ses JQsé Manuel Marqués e Lima
Fernandes (este impossibilitado
de comparecer, à últimá hora, por
ter de ir, correr ao Brasil), mas

ó públiCO saiu insatisfeito com a

fraca vivacidade das provas e

ainda mais com a pêssima de­
monstração dos «homens fortes»
do Louletano, que desagradaram
imenso aOS seus numerosos adep­
tos. Enfim, uma tarde cinzenta,
sob o vitaminado sol algarvio.
Eis as classificações das cor­

ridas:
30 Voltas em linha para (p0-

pulares) :

l.· - Pedro Bá.rbara
2.· - José Leonardo
S.· - António Amaro
(Alinharam nesta prova 10 ci-

clistas).
Perseguição por equipas de in­

dependentes à australiana:
l.· Aguias de Alpiarça (Manuel

Marques, Joaquim Casimiro, João
de Brito e António Branco) 2.°
Loulet�no (Vitor Tenazinha, Va-

dos Louletanos
lério Clara, Inácio Ramos e Il­
defonso Bexiga).
Eliminatória (iniciados):
l.· João Marta (do Atlético),

2. o Edmundo Bota (do, Louleta­
no).
«Critério» à americana 20 vol­

,

tas - independentes:
l.· João de Brito, (do Alpiar­

ça) 14 pontos; 2.° Valério Clara,
(do Louletano) 14 pontos; e 3.·
Joaquim Casimiro, (do Alpiarça)
8 pontos.

40 voltas em linha (iniciados):
I.· Paulino Moreira (do Atlé­

tico), 2.° J'aime Simão (do Lou­
letano), 3.· João Marla (do Atlé­
tiCO).
(Alinharam nesta prova 4 cl-­

cHstas em representaçli¢ do Atlé­
tico e 4 pelo Louletano).

100 voltas em linha para (in­
dependentes) :
l.· Valério Clara (do Louleta­

no); 2.° José Manuel Marq\les
(do Alpiarça);, 3.· Vitor Tenazi­
nha (do Louletano); 4.° Inácio
Ramos (do Louletano).

Bmno

13oirrismo Loofdano
LOUL1J� Vila algarvia�
Que p'lo Oéu \ foste fadada,
Tens 00r� vida e simpatia,
Não há oo,tra mais prendada.

11s do Algarve� Princesa,
Te'n8 altivez, és leal,
11s terra bem portuguesa,
:es fUha de PORTUGAL.

Simões Leal - Loul'

Hábitos e Iostumes
cada terra com seu uso, cada

roca com seu fuso, é aforismo
antigo e muito sabido.
A nossa bela terra tem assim,

e também, os seus hábitos carae­
terlsticos que a distinguem e in­
dividualizam no concerto das de­
mais localidades, cada uma de­

las, por sua vez, com os seus há­
bitos próprios e costumes pecu­
liares, como é natural e corrente,
para a tessitura e' harmonia do
conjunto.
Ora a caracterlstica principal

da nossa vila é; actualmente, a

de qus está em assembleia geral
permanents, muitos dos seus ha­

bitantes, se julgando e compor­
tando como tendo direito a man­

dar em tudo e eXigir que tudo
seja feito a seu bel-prazer e von­

tade. Acha-Se com tndíscütíveís
. direitos, pretende qua tudo se

'faça como deseja, sem mesmo

verificar se delegou esses direi­
tos ou execução deles em outrem,
e. neste caso, sem se importar
com esse facto'.
O que se passa, no domínío pú­

blica, passa-se igualmente no do­
minio privado, qualquer que seja
a entidade ou instituição de que
faça parte. Ter delegado os seus

poderes, ou não ter, não importa
para o caso, pois o que, é necessá­
rio é que qualquer mandat¿ con­

ferido seja um diploma de servi-

Tem em organiZ(lÇão aB seguinte. æcurB66a:

DIA 22 DE JULHO:
'

Praia dos Olhos d'Agua
DIA 2 DE SETEMBRO:

Sagres e Cabo de S. Vicente
DIA 9 DE SETEMBRO:

vUa Beai de Santo AnMnio
,Se deseja desfrUtar estes bel08 passeios, aconaeJhamoa a que faça

já. a sua inscrição para os· JlOucoa lugares ainda dlsponlve1s

,�, a,nlln"r_.'�_ a,.ne'. -:le .'''flen. e 'ar .....

_______ "tun"Ut, .

'

98 - Praça da República ,...;., 100 L O U
-

L É ITelefone 193

(A$�oCiada da AGENCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

A PRAIA
dos Olhos de Agua
vai ser electrificada
Pelo Sr. Secretârio de Estado'

da Indústria foi concedida à Câ­
mara Municipal de Albufeira
uma comparticipação do Estado
de 293.000$00 para os trabalhos
de:> electrificação das Ferrêiras e

da Praia dos Olhos de Agua.
A obra estã orçada, na quan­

tia de 441.000$00.
Muito nos regoztjamos com a

próxima realização de tão ne­

cessârias obras, pois tanto a linda
prata dos Olhos de Agua como o

sitio das Ferreiras, de hã muito
que carecem de electrificaçãô.
E' formulamos votos por que

muito em breve seja encarada a

construção da estrada para uma

da.s mais curiosas praias do Al­

garve, o que será. mais um passo
em frente para a valorização tu­
rlstica da nOSsa bela provincia.
A praia dos Olhos de Agua

ainda precisa de quase tudo o

que hoje se considera imprescin­
divel a uma pequena comunidade
e por iSSo será para desejar que
as autoridades vão apressando a

concretização das mais urgentes
aspirações de tão laboriosa gente.

Cortcentração -

Monárquica
no ALGARVE

Realizou-se no, Restaurante
«DUAS SENTINELAS) de Quar_
'teira, um almoço-concentração
dos dirigentes monârqUicos do

Algarve, em que também estive­
ram presentes muitos filiados e

simpatizantes da' Causa.
O almoço qUe foi presidido pelo

Senlllor Fernando de Sousa, Se­
cretãrio-Geral da Causa Monâr­
quica e que se encontrava ladea­
do pelo Prior de Quarteira, Cap.
Henrique Vaz de Mascarenhas e

Drs. Henrique B�ilaro Ruas ê'

Augusto Morais Sarmento decor­
reu no mais' alto fervor patrióti­
co' e ideológico, tendo usado da
palavra OS drs. Silvino Augusto
Leitão, António Drago, e Barrila­
ro Ruas; no final, agradeceu a

presença de todos o senhor Fer­
nando de Sousa.
Em seguida ao almoço, na

Igreja Paroquial foi celebrada a
Santa Missa pelas intenções da
defesa do Ultramar.

,
dão aviltante, para execução ca­

bal das suas preclaras locubra­
ções, pois se conferiu algum man­

dato foi para que executassem
à sua vontade, e tão sômente por­
que não lhe apetece, ao próprio,
estar com essas arrelias quisllen­
tas, ficando eSSe trabálho para
os mandatários.
Arrogam-se dírettos que nin­

guém de boa fé lhes reconhece,

(Oontinuação na S,· pdgCna)

'Ú Cinqurntmôü. da firma
C. 'Sa F1tos, L:da
Integrada nas comemorações

do 50.· aniversârio da sua funda­
ção, a conhecida firma C. Ban­
tos, Ld.·, de Lisboa, inaugurou
ontem, em Olhão, com uma luzida
festa, uma vasta e bem apetre­
chada oficina.
Depois da cerimónia inaugu­

ral 'em que, numa sessão solene

presidida pelo Sr. Governador
Civil de Faro, o Venerando Bis­

po da Diocese abençoou as novas

instalações, a gerência ofereceu
a numerosos convidados wn

abundante e escolhido cocktail e

de tudo não podemos dar mais
larga noticia em virtude do con­

dícíonalísmo em qUe o nosso jor­
nal é composto e impresso.
A C. Santos, Ld.· e em espe­

cíal ao gerente da sua filial em
Olhão, o nosso velho amigo .João
d'! Freitas Barros, endereçamos
08 nossos parabéns.

1lrofessofes 1lrimórios
pora ANGOLA

'pela Direcção dos Serviços de.
instrução' de' Ñlgola, foi' ela,bo­
rado um ímportanto Diploma Le­
gíslatívo destinado a facilitar o :

ingresso de proresseres primi-
'

rios do sexo masculíno, com ,exa­
me de Estado, no quadro dO en­

sino prímãrte da Provincia.
As vagas qua de futuro, se

vierem a verificar no quadro d0-
cente da ProvinCia poderão ser

providas mediante simples re­

querimento dos candidatos, que
comprovem aprovação no curso

das escolas do magistério prJ.n:lá­
rio e respectivo exame de Estado,
sem dependências de COl1éursl).
Às professoras casadas com"

professores pertencentell ao qua­
dro docente da :provincia" é asse:-

,gurada preferência de nomeação,
.nos concurso para o provimento
de vagas de lugares femininos do
mesmo quadro.

Se vai ,paro o

(AMPO OU PRAIA
Dão d'elxe de apreciar o

Bortido em arti�oB para

Praia e Campismo
DA CASA

Horâcio Pinto Gago
Telef. 83 LOULÉ

CASA'
Própria para r8lD9 de mercea­

rIas, precisa-se no centro da vUa.
Nesta redacç40 Be Informa.

wI'�A José Laginha Duarte
� � ,

�� ;ar
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Proprietário da RELOPTICA

� Tem o satisfação de comunicar
, ao Público o abertura do seu es­

tabelecimento na Rua 5 de Outu­
bro, 10 (Ruo ,das lojas), infor,mando que está

opto a fornecer, com o mais escrupUloso pre­
cisão, todo ,o receituário médico-oftalmológico.

Proteja os seu olhos com boas lentes
porque merecem o que há de melhor

PARA ÓCULOS COM OU SEM GRADUAÇÃO
OBJECTOS DE PRECISÃO E PARA REPARAÇÕES

Prefira a RIELOPTICA
ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

•


